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A	discussão	da	importância	social	da	literatura,	tanto	por	escritores	quanto	por	

teóricos,	 tem	 sido	 uma	 constante	 no	 decorrer	 da	 história.	 E,	 em	 tempos	 de	 crise	 e	

instabilidade	social,	essa	temática	reaparece	com	mais	intensidade.	Podemos	remeter	

às	palavras	de	Adrienne	Rich:	“Independente	de	sua	identidade	social,	a	escritora	ou	o	

escritor	 é,	 pela	 natureza	 do	 ato	 da	 escrita,	 alguém	 que	 luta	 por	 estabelecer	

comunicação	 e	 conexão”	 (RICH,	 2001,	 p.	 159,	 tradução	 nossa2).	 Se,	 como	 afirma	

Jacques	Rancière,	“o	real	precisa	ser	ficcionado	para	ser	pensado”	(RANCIÈRE,	2018,	p.	

58),	 pode-se	 dizer	 que	 a	 literatura	 se	 dedica	 a	 este	 tipo	 de	 comunicação	 entre	

escritores	e	público.	Isso	é	mencionado	por	Rich	e	é	chamado	por	Rancière	de	partilha	

do	sensível	―	uma	“partilha	de	espaços,	tempos	e	tipos	de	atividades	que	determina	

propriamente	como	um	comum	 se	presta	à	participação	e	como	uns	e	outros	tomam	

parte	nesta	partilha”	(RANCIÈRE,	2018,	p.	15,	grifo	do	autor).	

Em	 relação	 à	 literatura	 escrita	 por	mulheres,	 observa-se	 na	 obra	 de	 inúmeras	

autoras	 o	 ímpeto	 de	 comunicar	 vivências	 específicas	 de	 mulheres	 (ainda	 que	

naturalmente	 múltiplas	 e	 diversas)	 que	 historicamente	 foram	 ignoradas	 ou	

suprimidas	e	que,	mesmo	nos	dias	de	hoje,	não	têm	sua	visibilidade	e	reconhecimento	

 
1	Doutoranda,	UFPR.	
2	No	original:	“Whatever	her	or	his	social	 identity,	the	writer	is,	by	the	nature	of	the	act	of	writing,	
someone	who	strives	for	communication	and	connection.”	(RICH,	2001,	p.	159).	
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garantidos.	 Sendo	 assim,	 a	 leitura	 e	 a	 discussão	 dessas	 obras	 têm	 o	 potencial	 de	

suscitar	 reflexões	 e	 enriquecer	 nossa	 compreensão	 acerca	 do	 que	 vem	 a	 ser	 uma	

experiência	 humana.	 E,	 como	 escreve	 a	 pesquisadora	 Rita	 Terezinha	 Schmidt,	 “os	

textos	de	autoria	de	mulheres	 levantam	interrogações	acerca	de	premissas	críticas	e	

formações	 canônicas,	 bem	 como	 tensionam	 as	 representações	 calcadas	 no	 discurso	

assimilacionista	de	um	sujeito	nacional	não	marcado	pela	diferença”	(SCHMIDT,	2019,	

p.	66).	

A	 leitura	 do	 romance	 Controle,	 da	 gaúcha	 Natalia	 Borges	 Polesso,	 apresenta	

exatamente	este	 tipo	de	potencial.	A	autora	ganhou	maior	 reconhecimento	em	2016	

com	a	publicação	do	seu	livro	de	contos	Amora	e	o	recebimento	do	prêmio	Jabuti	pela	

respectiva	obra.	Em	entrevista	a	Paulo	Dutra	(2018),	Polesso	afirma	que	seu	objetivo	

com	o	livro	não	era	“escancarar	o	universo	lésbico”	como,	segundo	ela,	foi	questionado	

em	uma	revista	de	literatura,	mas	sim	produzir	uma	obra	“que	usa	o	recurso	estético	

do	ponto	de	vista	para	compor	personagens	que	têm	modos	não	normativos	de	estar	

no	mundo,	 especialmente	 no	 que	 diz	 respeito	 ao	 afeto,	 às	 relações,	 à	 ocupação	 dos	

lugares”	 (DUTRA,	 2018,	 p.	 148;	 151).	 Polesso	 ainda	 argumenta	 que	 “a	 produção	 de	

autoras	 lésbicas	 tem	o	poder	de	 criar	novas	 estéticas,	 novas	vozes,	 novos	modos	de	

ocupar	o	campo	da	literatura”	(p.	151).	Por	sua	vez,	Controle,	publicado	em	2019	pela	

Companhia	das	Letras,	pode	também	ser	compreendido	através	dessas	afirmações	da	

autora.	

Definido	pela	própria	Polesso	como	um	romance	de	formação	(DUTRA,	2018,	p.	

153),	 Controle	 é	 uma	 narrativa	 em	 primeira	 pessoa	 que	 acompanha	 o	

desenvolvimento	da	narradora-protagonista	Maria	Fernanda,	ou	simplesmente	Nanda.	

A	 trama	 se	 desenrola	 a	 partir	 do	 ponto	 de	 vista	 da	 narradora	 e	 de	 forma	 não	

estritamente	linear,	in	media	res	após	um	primeiro	capítulo,	“Desordem”,	que	funciona	

quase	 como	 um	 prólogo	 com	 uma	 profusão	 de	 pensamentos.	 No	 total,	 são	 doze	

capítulos	 nos	 quais	 a	 temática	 da	 perda	 e	 busca	 por	 controle	 se	 constrói.	 Na	 pré-
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adolescência,	Nanda	perdeu	o	controle	enquanto	 fazia	uma	manobra	de	bicicleta	em	

uma	pista	improvisada	com	amigos.	Diagnosticada	com	epilepsia	após	esse	acidente,	a	

personagem	 perde	 o	 controle	 de	 seu	 próprio	 corpo	 também	 durante	 as	 crises.	 Seu	

sentimento	 de	 desconforto	 se	 evidencia	 pela	 repetição	 na	 narrativa	 do	 pedido	 de	

desculpas	 antecedendo	 cada	 crise	 relatada,	 e	 a	 falta	 de	 controle	 característica	 da	

doença	fundamenta	a	insegurança	da	personagem	acerca	de	sua	identidade.	

A	busca	de	Nanda	por	controle	a	leva	ao	isolamento,	marcado	na	narrativa	pelo	

seu	hábito	de	estar	sempre	de	fones	de	ouvido	e	pelos	trechos	de	letras	de	músicas	do	

New	Order	que	constantemente	se	misturam	aos	seus	pensamentos.	Suprimindo	o	que	

sente	 por	 Joana,	 amiga	 íntima	 desde	 a	 infância,	 e	 se	 distanciando	 dela,	 em	 uma	

tentativa	de	 se	 resguardar	 e	 aparentar	 alguma	normalidade,	 a	protagonista	mantém	

um	relacionamento	online	por	dois	anos	com	Antonio,	fã	de	New	Order	com	epilepsia,	

mas	que	nunca	quis	conhecer	pessoalmente.	Como	ela	própria	afirma:	“Não	é	que	eu	

não	 sentisse,	não	 tivesse	desejos,	 eu	 só	não	 sabia	 administrá-los.	Então	eu	 ignorei	o	

tempo,	 ignorei	 os	 ritos.	 Fui	 estocando	 tudo	 num	 lugar	 bem	 fundo,	 sem	 fresta	 ou	

possibilidade	de	fuga.	Tudo	controlado.”	(POLESSO,	2019,	p.	103).	

A	neurocirurgia	 pela	 qual	 passa	Nanda	permite	 que	 a	 personagem	viva	 sem	o	

medo	de	ter	crises	epilépticas	e	tenha	a	possibilidade	de	alcançar	a	“reinserção	social”	

que	deseja	(POLESSO,	2019,	p.	119):	parar	de	tomar	os	anticonvulsivantes,	terminar	o	

ensino	 médio	 e	 fazer	 o	 Enem	 para	 entrar	 na	 faculdade,	 viajar	 sozinha.	 Mas	 o	

reconhecimento	 de	 seus	 desejos	 e	 sentimentos	 é	 a	 parte	 mais	 essencial	 de	 seu	

amadurecimento.	 No	 capítulo	 apropriadamente	 nomeado	 “Singularidade”,	 a	 grande	

mudança	ocorre	quando	Nanda	confessa	sua	atração	por	mulheres	a	duas	moças	que	

acabara	de	conhecer	a	caminho	do	festival	de	música	em	São	Paulo,	e	depois	beija-as	

durante	o	show.	Após	contar	sobre	seu	amor	por	Joana,	a	protagonista	é	aconselhada	

pelas	 duas	 desconhecidas	 a	 ir	 atrás	 de	 sua	 amiga.	 O	 crescimento	 de	 Nanda	 na	

narrativa	culmina	na	sua	compreensão	do	que	Audre	Lorde	(2007)	denomina	a	força	
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do	 erótico,	 que	 vai	 muito	 além	 da	 conotação	 sexual	 pois	 engloba	 sentimentos,	

autoconhecimento	e	energia	criativa.	

	
O	erótico	é	uma	medida	entre	os	primórdios	de	nossa	noção	de	eu	e	o	 caos	de	
nossos	 sentimentos	 mais	 fortes.	 É	 uma	 sensação	 interior	 de	 satisfação	 à	 qual,	
uma	vez	que	a	vivenciamos,	sabemos	que	podemos	aspirar.	Por	ter	vivenciado	ao	
máximo	essa	profundidade	de	sentimento	e	reconhecido	seu	poder,	por	honra	e	
respeito	por	nós	mesmas	não	podemos	exigir	nada	menos	de	nós.	(LORDE,	2007,	
p.	54,	tradução	nossa3).	

	

Cronologicamente,	 a	 trama	 termina	 com	 a	 protagonista	 sofrendo	 um	 segundo	

acidente	 de	 bicicleta,	 no	 qual	 a	 perda	 do	 controle	 também	 figura,	 e	 a	 ambulância	

chegando	para	socorrê-la.	No	entanto,	dessa	vez	é	diferente:	o	acidente	ocorre	quando	

Nanda	está	indo	encontrar	Joana.	A	rápida	cena	da	perda	do	controle	na	bicicleta	e	o	

impacto	é	estendida	para	incluir	os	pensamentos	da	personagem	“voando	em	desejos”	

(POLESSO,	2019,	p.	171)	e	seu	anseio	por	sobreviver	aos	ferimentos	para	vivenciar,	ao	

lado	de	Joana,	tudo	que	não	tinha	feito.	Ao	final	da	narrativa,	em	um	belo	trecho	misto	

de	linguagem	poética	e	prosa,	Nanda	deixa	isso	bem	claro.	

Muito	além	de	somente	desenvolver	a	 temática	das	relações	entre	mulheres,	a	

narrativa	 de	Controle	 apresenta	 a	 transfiguração	 das	 vivências	 de	 uma	mulher	 que,	

apesar	das	dificuldades	em	sua	vida,	busca	por	sua	identidade.	Assim	como	nos	contos	

de	 Amora,	 o	 modo	 de	 Nanda	 descobrir-se	 no	 mundo	 passa	 invariavelmente	 pelo	

reconhecimento	 de	 sua	 sexualidade	 e	 desejos.	 Uma	 vez	 que	 ultrapassa	 barreiras	

canônicas	e	possui	o	potencial	de	expandir	nossa	compreensão	sobre	experiências	de	

mulheres	― e,	 de	 uma	 forma	 geral,	 sobre	 o	 que	 é	 uma	 experiência	 humana	 em	

sociedade	― a	leitura	de	Controle,	por	si	só	já	prazerosa;	é	também	necessária.	

	

 
3	No	original:	“The	erotic	is	a	measure	between	the	beginnings	of	our	sense	of	self	and	the	chaos	of	
our	strongest	feelings.	It	is	an	internal	sense	of	satisfaction	to	which,	once	we	have	experienced	it,	we	
know	we	can	aspire.	For	having	experienced	the	fullness	of	this	depth	of	feeling	and	recognizing	its	
power,	in	honor	and	self-respect	we	can	require	no	less	of	ourselves.”	(LORDE,	2007,	p.	54).	
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